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As dificuldades da educação 
;;i!l;sdt ant1nclar em Brasil1a 

t a papuJaç�o de seu m�� 
t q _ ··bebe 0gua de coco . 

·i
pto 

en!-,Otl duas veezs e 

" d:U preparar um ''cer­

�:-•. em !rente à sede da 

·feitura. pnra abrigar os 
�

1 

functonárJos que foram 
;l�:mr-ja.dos de Nova Iguaçu 

rt: Já. dr acordo com a Lei 

:piementar 78 de 25-12-93 
deputado estadual Cor-

1 ::uo R)t>e,iro e o Decreto �-" 

j 

i;JS de M-01-94 do Prefeito 

,\lta,znir aomes. 
· 0 curral. que será cercado 
NID 1lrame farpado. terá 
s.nUhas para servir de ban­

� aos funcionários e mui-
13 çama para oue o depu­
!!do •·corné!Jo Ribeiro e o 
rrtfeito Altamir possam co-
mer" 

BOCA SUJA 

A ttre,·erência do prefeito 
dr 1aperl não mede espaço 
• r,rincipaimente. palavras. 
'f:.t rscolheu a redação do 
J0;,1nl de Hoje durante a 
'ill:'1 p'll'a anunciar que 

"�1.2111 df'rrubar a limi­
:.�r dn Sindicato dos Servi­
dores Públicos '-1unicipa1 de 
•.. .,. lgua<'u, atra\·és do 
7:'"�rr 3:l d� Justiça dO· Es• 
,. e- agrPdir verbalm�nte 
o ?r1>fe.fo Altanur Gomes: 

t. 
t,;;.. ��

"' 

t: ..
'��t"l - -_ ...w

"Desta vei o Altamir se 
f . ", gritava Carlos Moraes 
segurando o documento d� 
cassação da liminar, assina• 
do pelo desembargador Car­
los Amorim. repetindo O pa­
lavrão em bom tom. 

Com a queda da liminar 
quem sai prejudicado mesmo 
são os funcionários remane­
jados. Mais uma vez eles fi­
carão sem o direito de ter 
seus vencimentos de janeiro 
e ainda sem perspectiva dos 
prôximos meses. Mas o pre­
feito de Japeri d�stacou. no 
entanto. que ''tudo não pas­
sa de uma trama armada 
:itraT"és de um péssimo jogo 
de xadrez". E enfatiza: "Nã0 

deixarei d"? atender o meu 
pessoal concursado p a r a 
atender a um chaveco polí­
tico" 

NOVA IGUAÇU TERÁ CARNAVAL 
NA BASE DO TRIO ELÉTRICO 
'é�te �--.o não vai ser igual aquele que passou" .. 

:e a etra de uma das mals populares músicas carna­
vglescas. Mas, segundo o Prefeito Altamir Gomes - que 
·,2,.., autor:zc.u a subvenção a:.s �l.::.cos e escolas de 
�mba - quem não brincou no ano que passou vai ter 
a :p-:irtunidade de se esbaldar neste carnaval. O "Car­
·,;·,,I da Solidariedade"' organizado pela Prefeitura terá 
'ei- trios elétricos, bem ac estilo baiano, espalhados por 

t::� a Avenida Marechal Floriano Peixoto. 

O Secretário Municipal de Turismo, Esporte, lazer 
t C. 1tura, Raimundo Santa Rosa, pediu demissão do 
��•go e foi substituído por uma comissão formada pelo 
'.resi:fente da Fenig <Fundação Educacional e Cultural 
ee �eva Iguaçu) Marcos Lessa e os funcionários Carlos 

I 
;cgustc. o Gug0; Walter :aná � o popular Zequinha 22. 
:-mo aux: lia -financeiro da Prefeitura, apenas nove das 
-3 e.colas de samba filiadas à Abesni (Associação de 
1'·,.c, e Escolas de Samba de Nova Iguaçu) desfilarão 
r:, Ave:nida, desta vez, sem as arquibancadas. 

r� 
Segundo a comissão, 30 palanques estarão animan­

... 
, -:.3 fo!iões, nos locais frequentados e muitos confetes 

1; �e·pentir-3_ serão distribuídos ao público. Já o encer­
(:-r:entc do Carnaval terá a participação da Escola de 
--�ba leão de Nova Iguaçu Imperial de Morro Agudo 1; ala, da Império Serrano·. É quem ainda não colocou 0 

• .lrca na rua, pode aproveitar e entrar na folia, por­
�we, �egundo o Prefeito .A .ltamir, "este será o carnaval 

ª � anim;;do que Nova Iguaçu já viu". Vamos conferir 

AOS NOSSOS LEITORU 
A 1:xr-mplu do� ano. a:-iterio::::e-- :i d� ç-1 J.p 

�-.. o comunica aos ,:;eus leitores .imrnciantes t• 
":�b 1o '-1,Ue, rm razao dos te t"',C e� ·n� '11P'S­
C:.. o CORRFIO DA LA V OURA só \'Oltar � cirru ..1r 
r. e- • -� d. 26 de frvere ro 
':i 1Um C· n-,u--i1 com m•11..:i 2legrrn. e, -rb:et·J�'). tr!I: 1,. ri:-:·-�,º r: d� c-j m pari tcd1 e Jr" e -

;J.,. - - do Rel Momo. 
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numa economia em crise 
O professor Paulo de Tarso 

e foto) tem revelado, desde 
que as.sumiu a direção do 
tradicionals Colégio Leopol­
do, uma capacidade rara en­
tre seus pares, responsáveis 
também pelo comando de 
outros estabelecimentos de 
ensino de Nova Iguaçu. no 
sentido de entender e C.:)n­
ceituar com extrema clareza 
os problemas que afetam 
mais diretamente o ensino 
em nosso Pais, tanto no 
campo da escola privada 
quanto no campo da escola 
pública Esta semana ele 
prestou interessante depoi­
mento ao C L sobre temas 
variados como a evasão de 
alunos da escola privada 
para a públi<'a. o baixo nível 
de rendim�nto dos vestibu­
landos nas provas classlfica­
tórlas e o preço proibitivo 
do material escolar. hoje o 
grande drama dos país que 
procuram manter seus filhos 
na vida escolar, ainda que 

Joca se articula 

para ser o vice 

de Marcello 

Alencar 

estes procurem se livrar das 
mensalidades colocandO•OS 
nos estabelecimentos do en­
sino púbUco. 

UMA ECONOMIA EM C RISE 
QUE AFETA A VIDA 
DE TODOS 

"Estamos - no entender 
de Paulo de Tarso - mais 

O Prefeito de Belford Ro­
xo, Jorge Júlio Costa, Joca 
(foto), admitiu durante a 
semana, em entrevista a um 
jornal da região. que poderá 
ser o candidato a vice-go­
vernador do Estado do Rio 
de Janeiro, na chapa de 
Marcello Alencar Joca, que 
está afastado do cargo de 
Prefeito para tratamento de 
saúde, num prazo de até 6'J 
dias. autorizado pela Câma­
ra. Municipal disse que iá 
começaram �s articulações 
politicas no sentido de con-

solldar as propostas. 

uma vez verificando o Oo• 
vem0Federa1 indo com mu1-
ta sede ao bo)so do traba­
lhador Aumento de impo�-­
tos, como sempre. Já Imagi­
naram como seria fácil para 
o chefe de familia, quando 

não tivesse dinheiro, chegar 
para o patrão e receber 
maior salário? Bastava ao 
filho. consequentemente, re­
ceber maior mesada. Todos 
rêsolvertam seus problemas 
com maior íacilidade". Para 
Paulinho, "este é o pensa­
mento do poder público e in• 
felizmente de alguns empre­
:sá.rio! o pa\ - segundo el� 
_ ná, re;.;eb� educação pú­
bltca de boa qualidade e pa� 
ga por ela.. Tal qual faz no 
atendimento médico. O pai 
paga caro hoje o alugue( o 
transporte, a saúde. a edu­
cacão e tem o salário dimi­
nuÍdo. Ora - indaga Paulo 
de Tarso -, se o governo 

o Prefeito de Belford Ro­
xo acha - segundo entre­
vista publicada no último 
dia 10 - que receberá total 
apoio da populac;io e tam­
bém de lideranç�s políticas 
da Baixada. "Acredito que a 
região sairá ganhando" -
d1:.Je Joc:i. 

Caso a união com Mar­
cello Alencar se concretize. 
o vice-prefeito de Belford 
Roxo, Ricardo Gaspar. hoje 
prefrito em exercíc•o, dei­
xara !.le ;;.v;--.i.;orrer à ·H .. ga d 
depntra.�') est2.cli.:: 11 P•�I J FL 
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passou quase tudo tsto para 
a lniciatlva particular, co­
mo continua sem dinheiro? 
t: caso claro de incompetên­
cia. E o pior é que pagar não 
significa receber qualidade. 
Prova fundamental é o nível 
alcançado pelos alunos nos 
concursos vestibulares, em 
especial nas provas de nossa 
língua. Na saúde acontece o 
mesmo: hospitais com fa­
chadas de mármore e capa• 
cidade de atendimento. a. 
nível de qualidade, duvldl)!.a. 
Passageiros t r a n sportados 
com tarifas caras em ônibus 
superlotados. Escolas regul2.­
res sem reformas. carteiras 
e Cieps sendo con�truídos 
com os salârios dos profes­
sores que só apetecem após­
tolos. O material escolar di­
ficulta tncrtvelm�nte os pais, 
em razão dos �eu� elevadís­
simos pre("os. Diante deste 
quadro. nos perguntamos: 
como solucionar?" 

rconclui na página 2l 

para assumir. de vez, a Pre­
feitura :Municipal de Belford 
Roxo. 

•'Ainda não conversei com 
o Prefeito Joca sobre o a::­
sunto. Mas �e for verdade. 
al)rirei mão de concorrer a 
deputado para ser prefeito", 
�c1iantou Ricardo Ga .03.r 
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PAGINA 2 

POB'RE IDIOMA NACIONAL 

Ê claro que o nosso Português é riquíssimo. Para 
exemplificar, tomo a esmo a palavra bonito e o dicio­
nário para logo dá uma farta lista de sinônimos como 
belo, fo,moso, .,c,.dendo. tccrdo c:>rr o contexto ain­
da ser usada a s1nonim a elegante, esbelto, sem 110s 
esquecer ,fo vocábulo lindo. 

Ê indubitável esta ex, ,1 ânc,a vocabular Bt •, q"JE 
se le,a o gum trecho quü'qL r de Ruy Barbosa Certa 
ccas ao li do cé'.ebr� baiano uma página acerca dn me· 
retrici<> e vi que aquele gênio deu uma lição d2 sua 
cultura poliforma ;inotando meretriz, prostituta, cortesã, 
rameira, quer dizer, não repetiu a mesma palavra ao 
longo d:> tex•o bt:-, extenso. 

N•c- vo,, p. r < i! �mgut 1 e·ta �apac,dad, de ex­
pres<ão, mesmo porque ele, antes de redigir qualquer 
escritv, ia 20 diciOPário à cata de sinônimos p:1ra muita:; 
palavras a serefl'I empreqadas, só as repetindo q• ando 
< :rc J je 1.,ma f ;iu·a de esrlo. c'iamada anáfora, a 
fim Jc r _ forçar .J que se quer dizer. 

N -<i, vau, entdo, exigir de quem quer que i.eja a 
cx"'l-) ,;, eia lite irra do culto patrício que a Bahia nos 
c,eu. Toúav,a, bc ,i que os que escrevem, os que falam 
nas emissoras de rádio e d televisao, poderiam u�ar 
meios os es'rangriir1smos. Bem sei que as influências 
cie , m idioma sobre outro sempre ocorreram e ocorre­
rão. T� .., m11·s �r �a será esta infh..:ência quanto maior 
for o ,oJ_ · ecc, om;co de um povo sobre outro. Se, de 
igual r odo qLr � muitos estrangeirismos acabaram por 
inco1porar-se ao nosso Português, assumindo, no en­
tanto, 11ma forrnJ vernacula. Ê o caso, por exemplo. de 
f Jtebol Hoje ninguém escreveria foot-ba11 como r� fazia 
nos .ir•c..s 20 ou 30 do :,osso século. Expressào oriunda 
do inglês onde foot quer dizer pé e ball corresponde 
a bola. 

Entretanto, emboia sa ba que é 1,;,;;egan1e às vezes, 
o uso d� expresso s latinJs ou em francês, o Que ulti­
mamci,ntF são se faz mais com a frequência de outros 
tempos, sou de opinião de que não podemos usar pala­
"ªs como show o,, shopping quando nosso idioma na­
ricna: tem as pa · a':ras apresentatjão e suFermercado 
que são genuínas. são verdadeiramente nossas, 

Até porque o fonema que, em Inglês, pede o sh 
em nosso idioma tem o x e o eh. E em Português o 
sem ou de medo algum poderá ser escrito ow, no caso 
de "show" simplesmente porque a letra w não faz parte 
de nosso alfabeto. 

Dirá alguém, Mas o Celso Martins está preocupado 
com coisas tão miúdas. 

Não é uma coisa m,úda, não. Ê a ponta de um 
•norme bloco de gelo (ia até escrever iceberc). Um 
enorme bloco de g�lo que se chama imperialismo norte· 
americano qL-e r-sta inclusive, dentre outros malefícios à 
nossa econorr- � 3bastardandc o nosso idicma da o 
porque do tirulo de Pobrt' Idioma Nacional. 

E contra tudo isso e , me insurjo, sim! 

1f1dÇ ... CI 
lnflaçao (acum 
Poupanca 
Sal ar o . ...,;n. ·11.J 
Jfeq (mensa1 
Ufrq (-iiána 
Ufir (mensa 
U :r (diária) 
Unif ''Ttensall 
,,-,, ' cá· ria, 
Ouro 'Jnma) 
Dólar 'paralPlol 

12 me,es) 

D6iar ko"""'erciaD 
A·.,-, 1 (w,,.,e•tr 
A Jt;'J 1 ,,,.., 1 . .•.•• 
lfini'7 'p Pg IFTJ) 

(Cot,çao de l 0/02/94) 

39,0l°o 
2. 846,00"o 
4 9,4234�. 
42. 829,00 
11. 5 5 6,9 6 
13.135,�7 
261,38 
297,01 
6.698.7 9 

7 61 5,70 
6 365,00 
4 9 5,00 
522,00 
547,57°0 
3 032,67°0 
7 380,00 

Publique o Ba�anço de $Ua Empresa 
no "Cone:o da Lavoura". lei. 767-2725 
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CORREIO DA LAVOURA 

-"' ae 
l,._c.tc,t �,\ • P- "1111J 1nro1, _ ao C. C'I.I ... o S1rd1• 
Cc. o da ..,! " r. t lare d -Jova Jt; J env �u 
">ropc�td r :imc::i. '/,1,J , ,. ,:,JI O tx-c .,t •e e re"ivdn-
do a tror :t j -1aga- e; __ ""' .ola F= t e 1 .,res pl')r 
rr-postos p cialm • o 1s.:; ( Yl.J ... .:, �e. rt, .... n, çc .. ,, 
cuja aliqucta é de cinco por c.mto �obre o f turamen•o 
Orut(' da;) ( "'Olü� e e U€ se tr Jl'Z r-' r ;I ..) e 'l JC t ca 
rr: 1•0 ma � C e.. ato parn d Prr "" Jr a mar" .. te r-ao do 
ali no ,a , de p--t cule.. 'Nr _ sent c..o cont r1 c,1., 
Paulo de Tarso - mantiver,o:. rouniào cem o Secre"ê,rio 
d.�. Educação, Acari,i Ribeiro, para que pud ·semos au· 
x111ar, nclus1ve serr- quc)lquer rc- b IT'ento, d m riu·r o 
numero d_ e 1ar"ças , ,.,, u•end rr _11ttJ € ;.c:tl > r"' comn 
ri_e, aux •e d er � .... ..,;,� _, do analtaoeh:: '>. 1 to )iJ�"II• 
fica dizer que as oC?scolas particulares, em número cada 
vez maior, vào entendendo que não há como serem em­
presas que <6 visem o lucro e que têm urna funçao se> 
l�el ª. curT'prir Para �x,_mplificar o que digo conduiu 
Pe ... linho podemos verificar em nossa terra como dS 
•,�colas que a cada momento que aqui chegam, achan• 
oc que e!'lriquecerão às :ustas da educação, não riro 
rcduzer,, "eus aluros ap6s a febre ·"" cial ou mcsnio 
focham uas portas cm c:.irto e'paço de te-r,po". 

QUEM NAO TEM ÁGUA AGORA NÃO
PRECISA PAGAR A CONTA DA CEDAE

No sentido de impe::lir qc,c, a populaçao cont rua, 
<")frendo 1r1ust;ça:. ô0 ter que pagar por um serviço r.ão 

•estado, no caso do abastzcimento d\iça a, o p, 1 
<'ente da Cedae (Compar.hia Estadual de Aguas e Es· 
<.,r.to3), R 1� mL -::lo de Qiiveira, decretou e ta semana, 
l:'C"Tiba.,.1cumente, que "quem ndO recebe água em ca• a 
,ao tem que pagar a con:a da Ceda e". Depois de cc., -

"1derar qve a Compc nhia Es:c..-h.•�,1 de lr;uas e Esgotos 
"tfm a obrigação de se desdohrnr para .:t:::�d"'r às iu"' 
1d. re,vind cacõe, los consumd, ," ,. Raymundo de Oli-
•.te1ra, j :t � ... r r j� ultima <e :! '"-tra, trn�ou de se 
re- '1ir crf"" t .... c""ico_ da Ceda E e_ �•;-,a.ido J ampliac;õo 
tlc Sistemi' Gwandu, cuja data dl" 1t'laugurac;ão está mar­
e .da para o dia 25 de março. 

Dep ;·s de5ta reunido con .:>s técnicos da emp, a 
<-<,atai, Raymvndo de OLveira d c arou a imprensa que 
"com o 'lOVO Sistema o Estado receberá mais 7 mil 
; i1 ros de át7uu por .. egundo at& Gutubro, sendo que ci �s­
Cif" total, 4 mil 1 •ro; c3bastece.r :t) "">'" municípios qL..: n­
tegrarr a Baixada Fll,minen�e" 

Raymundo, por fim, dis _ ainda que aqueles que 
recebem agua em casa irregularmente, estão obriga­
ccs a pannr apen2s a quota mínima, ou seia, a impor­
:ância de CRS 1.601,85 (valor fixado p:·a es•e r-:ês de 
fcvere, .. o). 

NÃO r��CAM ESTA O�ORTUMIDADE. 1 

Só PARA ASSINANTES
faça uma ass,nah,ra do Corre :, dd l3voura e de-;frufe 
de nos5as prom:,ções. º""'"'conto-;. esprc dlS de 2v :,� 
nas pul· licações de avisos, ugrad�cimento orucôeis, 
missas e anúncio"' crn qer 1 ', 'JtL ;foi'• ,tac; '"ccuis, 
-..,· ,,. ... , -- ,.. ·núnr·os elas if c�dos. Nac. é 1,;ma boa? 

1 �� , s1.,a e<•inatura pelo tel. 7'>7-2725. L ,a e" 
"> C=Peio <':!. ta•:o"�- T;;:;d J ... -b.1Jo� n ... � CJnc h 1 

1 o JOP.Nhl D • f '1 °L l ; ·UAÇUANA 1 

r/iARCOS VENÍC!O SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
TRAV. VILA 1BOTV, 30-S.\LAS 305/7 

TEL. 767-9357 - NO'/A IGUAÇU,RJ 

DE 12 A 25 DE FEVEREIR ,O CE 1 

BORrE"' Tl r��E �;1 �
O BRASIL PARA UM ABISMO 

DE PROFUNDIDADE IHCALCUlÃVctEm '""'V •na r •t-ri 
pronur ciamente feito dJ 
tribuna da Câma1d F, ,l 
ral, o deputo:fo Nc .�n 
Ser er ( foto 1 º�"·'-' 
cerra r t ·�do v�erriência 
o problc'Tla cap, JI que a 
todos r6. atorrrenta e q · 
tem a ver co TI o d,a�a-dia 
de t .... dcs os br� il!: --o., =t 
inflaçao. E lo:,o na aber-
tura de sua fala eito deixoc 
isso t.em clJro, o dizer· 
"O Sra I caminha a pa • 
se, largos na di eção de 
um abismo d� pr:ifundid -
de e :1lculáv rC"prese -
tadc.. f' la inf ,çao, e nada 
par , c'etê-lo" 

Plr<J o repr"' ritante do 
PL em Bra- 1 a, ", poiltir 
do atL 3( cm,.,..r ,:, ao \r,v , 
de rcvc ... +'er o '1 �r .J m· 
flacir,nário, ec,ba por '" t, 
mulJr s e  J :re-<c•m .. nto, 
�er do em v1 t d. ·zr 
rnplir c:ões ('fc verd1 

r,..., C:"' ,nc.,n;J-
t1vO. C" C;' 3 t.- '- ... r-

.J f" tP f"''TI ,,t- , 

E5r'Er:•tl/\.Ç•O 
FINANCº 'º-A 

Bornier d rn ..,ue 
p-c�l,ção é o prin ir 
ac,-,1�� p"ovr.ic- J..,� ri� in­
fl �.., J no Bra d, p�rquF" 
'rr.Jnieta frisou - os 
r'!-1 .., ..... cb prc -)e e pr:..• 
mi,. o capital, fazercJo col'T' 
que vários segmentos da 
secicdade bra•ileira optem 
cela rnar>Vencãc- do d'· 
nh: ro no mPrcado finan· 
c?,ro, ao iri,1é!; do inve._ti• 
mç nto na criaçdo de em· 
prego e na m lhcri, d, 
maquiná- a e oc- e 1 ,,.. 
peci I i:0do rii.:: �more e " 

A dispara dos orcçoc­
• ,m6f;m foi ;iib:,:-da➔é! co­
r-o ".J� -� d t-..1J ÇH, " �i 
tGrÇdi> o':>: rvac.i! �M ri: 
"ª economia, "onde o; r,..,1. 
IJ�tc .. - acer•ua N::l$?n 
oc:- ar,.,, a, 1 -n,:, e " �1.,- 1-
qu r •cor ..l r- crr11-� r 
da um m· Jr :11 �u or ,,.. 
cl-. .icordo r �m , � própri t 
vn 1tc;:� ..,,, "'Cll"' 1· r ... 

s' e 1:;: f1riz:r,• 
ceiro'' 

SALMiOS 
E'lQuant 

,:Ji:o-"' ., 
X -•: ,� �.., � 
,. :,i I f ... , r � 
'31"� � 
��,, l z • 
dora 1a 
diar e' -
�cor)� � 
tldf"- �J v::..., ')_ 
r) • f �, J d) : 
.,,.r.. 'T" 

·o

pe·= e -e-. ·c1 - •• 
p:mw.h J a ;;"',. ••�-, 
a� -'im ntc dc:..· rr:., 
rn-Flt e,e . i:t 
""'::: - --io?" 

Os var":Jc:i ,­
no 
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l'Jegócio é o seguinte: 

FOM E  

ert,rrt ll t  Souza, o .sociólogo que é 
8 tonhtddo pelo ape-ltdo Betínho, e.sta 

d-' tundaDlente ligado na campanha 

.- proa tome que, de vez. em quando, deve 
Jl�,iq,utcer de almoçar

_ 
ou Jantar. Cam­

a:- contra a fome é sempre uma coiso 

:=urel e eu já tenho dado �inha mo­
, contribuição. Todo� que nao passam 

:: drvem dar essa contribuição 

� não tenhamos Husóes. Não é bem 
; �ue �era eliminada a fome de m1-

� dt brasileiros .
. 
E o Betinho sabe dl..sso 

� bt!ll o objetJvo maior de sua cam-
� t de-pertar a soctedade brasileira 
�,.ra O grave problema. 

p.ecentrmente. o jornaltsta sebastião 
i:1' escrere-u sobre o as.sun�. O Nery é um 
dw, �ador. Entre seus ultimas pecados 
� cltar um da maior gravidade : ele 
�>O•J rom todo entusia5mo a candidatura 
· f,mando Collor. Ajudou, portanto, a 
� .:, eltltorado otãrio que caiu no 
�· d1 modernidade passado pelo Cal­
.. YelmO srndo um ,·elho pecador, Se­
lmtiii �rry sabe das coi!>as e, quando quer, 
es:n-rr sobre assuntos da maior importân­
CJ • d maneira mais competente. 

!.;.mi, ao e5Crfier sobre o problema da 
t: Ntry kmbrou que jâ em 1879 o nosso 
\-·•· o. Pedro 11 falou assim: "Venderei 
1 u..'ima jóia da coroa para que nenhum 
zr-.: � morra mais de fome". 

o !Llbo E que os nordestinos continua­
-;::. .c::.ncndo de fome e D Pedro nunca 
_--:mi a render suas preciosas jõias. Seu 
t.;::.J'S( ha-via sido. apC'na., e criminosa­
L-·.e pura dnnagogia. E hoje em dia não 
:.. si os nordestinos que estão por ai a 
�: de fome. 

&:bastiào Nery também lembrou que 
a;:,� general chamado Emlllo Ganastazu 
L.:... quando era dita.dor do Bra�il. n 

- L:...-:i asmn, em di·- 1r�o numa reu­
� e.a Sudene, ·Não me conformo com 
... tragédia Isso não pode continuar". 

A � continuou, '.l tragédia cantinUO\.i. 
:i!'t.llldade de noraestlnos continuou. fl 
�:.J", m:.:ttar também continuou m:is­

.:t:'l.:do as chamados "subversivos·• Quc­
,:.:r,. ?Utra.s coisas lutavam contra a m\­
là'i.!. existent(> nu� pais com tantas rlquc­
... Uta!a&S e com tantas pessoas podres 
li, ""- Aliás, o sociólogo Roland Corb!sler 

� dizer que nunca se fala que um 
�o é .. podre de pobre·• sempre !e dlz 

l\fC,R,rn PL'BLJCTf ÃRIO 
----

arthur cantalice

que um cJd.adão é "podre de rico·•. Segundo 
Corbl.s.ler, 1&so não acontece por acaso. :t que, multo constantr-mente, e11tre os ricos 
é que a podridão mc1ra1 mais acontece. 

Neg6cto ê o seguinte: Os ca.soJ cte. po• 
driddo revelados pela CP/ do Orçamento e 
pela CPI da Prev�dêncfa social estão ai 
mesmo para confirmar que Roland Corbi­
siu tem razão. 

CONTRA A L I BERDADE 

Pelo j eito, a Prefeitura de Nova Iguaçu 
está contra a Praça da Liberdade que já 
foi  considerada, em passado remotÔ, 0 car­
tão postal da ctdade. 

De tempos em tempos, a Praça da Li­
berdade tem sofrido reformas. Sofrido é 
mesmo o termo apropriado, pois o mau­
go.sto dos que têm projetado essa:. reformas 
só tem gervldo para aumentar o sofrimento 
dos l.guaçuanos que gostam da cidade e 
procuram zelar por suas tradições Uma 
df'ssas tradiçõe.-. é exatamente a hoje tão 
abandonada Praça da Liberdade. 

C O I SAS DO GLOBO 

o, leitores devem estar lembrados que, 
h-1 algumas semanas, critiquei o sujo com­
portamento dos responsãveis pelo jornal O 
Globo. Num determinado domingo, a man­
chete do jornal do Sr. Roberto Marinho 
anunciou que 3.500 sindicatos tinham sido 
beneficiados pela mlllia do Orçamento. A 
ma térJa não t1nh,1 dados concretos e logo 
!uspeaet que aquit( era coisa "plantada" 
com segundas intenções. 

De fato era Tanto assim que nunr:i 
mais O Globo tocou no assunto. Se a ma­
téria não tivesse sido uma grande "casca­
ta". claro que O Globo iria dar aquilo que 
no jornalismo nós chamamos de suítes. 

Negócio é o seguinte · Na realidade, no 

jornal do Sr. Roberto Marinho só uma coi­

sa tem suite permanente. I; a .sua antíétú:a 

maneira de Jazer jornalismo . 

DE CABEÇA 

A Fundação Roberto �farinha mergu­
lhou de cabeça no lodaçal das m:1ncutalas 
Vejam ió: em 1991. a Fundação Roberto 
Marinho recebeu 293 milhões e 200 mil dó­
lares em subvenções sociais . 

E o ienhor Roberto �farinha continua 
solto. 

, ... ,;.,;. �::. , ·- ·- :.-� 7'l{!t�! PREFEITURA MüNIC!PAL I 
>· f_,� u � DE NOVA IGUAC J---------

1 L U:i lL �AÇÃO POBUCA 
A. C - - M · - 1 de Energia e I luminação (CMEI> avisa a 

-� -
om1ssao umc1pa 

d 1 -0 com relação às l!m .. ••ada100 i�uaç•,ana que est6 receben o rec amaça 
d à d d 1 Pi!Ca1r n,esa� dura11te o dia cu apvgadas à noite, liga as re e e i u .. 

"'1"'-i1i,Jc.i p•jblica 
As recla,;,a õc.s podem ,er feitas pessoalmente ou encamm�a.das 

• 'e,,.·, • M • ç I d E - e l luminoçõo da Prele:tura Mun•crpJI sao un 1c1pa e nerg,a 
d p· ' nta do M:,raes nº 5?8 , Nc,a •�uaçu. O enderece é:  Rua Athay e ,m� 

Jav• guaçu Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26·210· 
- imediatamente , T-:,rfa<;;, as reclama ões que a CMEI receber ser ao 

º ''n'mitid , · d i. . à Lighl empre�a contralado p _la Prefeitura 
@ a'j, atravt=s e o 1c10, , _ d rede de iluminação pú 
t1•'C:Per.s.avel pelos serviços t:le manutença o  a 

i, 1 boroção é inri!spens.lvel . Af, 
n, ara qtJe não ha1a desperdício, sua

d 
co 8 

da sociedade. Ouant � , T --a de li  ,minc1ção Pública é um 
b
os

l 
encd

rgos 

ntribuinte. 
�

for o con� 1 ,mo, melhor para o o so O co 

EMURB ELABORA CADASTRO TÉCNICO IMOBILIARIO 

A Empresa Municipal de 
Urbanismo i' está empe· 
nhada na elaboração do 
Cod..,ro Técnico lmobil,á 
rio de Novo Iguaçu. A de· 
terminação é do Prefeito 
Altamir Gomes que pre• 
tende obter um raio X 
completo do Município. 
Para isto, mais de cem i<> 
vens estudantes de segun­
do grau, das escolas mu­
nicipais, estaduais e parti­
culares da regiéo, estarão 
espalhados pela Cidade, 
cadastrando todas as ccns· 
truções existentes. 

Os trabalhos são coor­
denados pela Diretoria de 
Cadastro, através do dire­
tor do setor, engenheiro 

Viriato Augusto Batista 
Neto. Os cadastradores 
p,nsaram por um curso de 
treinamento. no Colégio 
Municipal Monteiro Loba­
to, min istrado por técnicos 
da Emurb, com duraçõo 
de dois meses. lá, eles 
aprenderam como preen­
cher os boletins de cadas­
tro, receberam orientações 
técnicas de como elaborar 
croquis de imóveis e até 
noções de como se '"'C0m 
portar diante do entrevis. 
tado. 

Todos os cadastradores 
trabalharão com identifi­
cação oficial da Prefeitura 
e terão um crachá que per· 
mitirá o acesso livre nos 

ônibus do Município, du­
rante o período de traba ... 
lho. ProprieUrios, indús­
trias, com�rcio e residê'\­
cias respondem a um ques­
tionário sobre os tipos d e  
serviço prestados pela Pre­
feitura como saneamento 
básico, pavimentação, i lu­
minação pública e detalhes 
sobre o imóvel e outras in­
formações necess6 rias ao 
cadastro. 

Os estudantes recebe­
rão uma bolsa-auxílio, ou 
seja, meio salário mínimo 
para trabalhar meio expe­
diente. O Cadastro Técni· 
co Imobiliário será realiza­
do em todo o-Município, a 
partir do Carnaval 

PRECISAMOS DE LIBERDADE E JUSTIÇA 

o Brasil está vivendo uma. 
crise social e econômica, 
nflrmam todos aqueles que 
se interessam pelo futuro e 
desenvolvimento do n o  s s o 
Pais. Mas acho que se faz 
necessário e�tudarmos as 
causas dessa situação sem 
nos deixar dominar pelos 
interesses pe�..>0ais, de gru­
po de classes ou de orga­
nizações econômicas. D a i  
que devemos estudar os pro• 
blemas à luz de princípios e 
ldélas que se situem num 
plano mais elevado do que 
aqueles que sofrem as in­
fluências de nossas vanta­
gens imediatas ou de nossos 
raciocínios já preconcebidos, 
a partir d1 nossos des1 io._. 

pessoais. 

Precisamos de liberd3de, 
mas não de desregramentos 
a ponto de prejudicarmos os 
direitos de tercetros o que 
se verifica quando 'usamos 
direitos de grupos, Impedin­
do com o exc('sso, que outro,:, 
grupos também tenham as­
scgurado.s os �eus direito� 
Acha.mcs que também os 
principias de Justiça não 
devem ser e�quccidos, para 
eQuilibrar os dirC'ltos de c�­
da parte em tace do direito 
de todos. 

Esses aspectM "-OCiais não 
sfio simples como podem pa­
recer àqueles que não per­
cebem a complf>Xidade dos 
fenõmen� que, dizem res­
peito à organização e ao de­
t"nvolvlmento du i-;ocledades 
humanas 

As vezes fico admirado 
com as criticas que são fei­
tas à or�anlzaçáo .social t 
política do povo braslletro, 
multas vezes dlz('ndo-se coi­
so., oue parecrm Sf." referir a 
um pais no qual nada hã-dr 
t"0rrcto, nem onde nada fo1 
ff'lt.o até hoje- pelo desenvol 
vlmPnto nacional, desde a 
época do dt'.-scobrlmento do 

Brasil até agora; como se 
não existisse em nossos qua­
se quinhentos anos de hls· 
tôria nada que demonstre o 
espírito de luta de nosso 
povo e a determinação de 
procurarmos alcançar um 
n í v e l de desenvolvimento 
cada vez mais elevado. 

t verdade que exi.stE'm 
pessimistas, aqueles que t==ó 
olham para o lado prejudi­
cial das coisas, esquecendo 
que temos cm São Paulo o 
maior parque Industrial da 
América Latina, e que cer• 
tamente não foi construido 
sem o trabalho, o esforço e 
a pertlnãcia dos brasllrlros 
de lá e do rt'sto do P'li!-. Te­

mos o Rio de Janeiro, uma 
da-. maicre� e mais belas ci­
dades do mundo, famos:i 
pela hospitalidade e genero­
sidade de seu povo e pela 
grandeza do coração de sua 
gente. 

'f; certo que t�mos probtr­
mas e entre.• e:c;; se desta­
cam :l ienorancia e o 1nal­
fabetismo, que- pr-r:isam"s 
comb::t.ter c,m afinco �f.:?"' 
essa ignorância e esse an:i.1-
fabettsmo sr apresent:i. rm 
uma minoria da populaçào. 
mas para criar-se o suspen­
se, o drama, às vezes as ma­
nifestações dessa mlnor1a 
.são levadas à ribalta, como 
se fossem 11s característico::. 
da maioria de nossa pacata 
gente. 

Essas atltudei que não 
constróem grande coisa, chr­
gam até a. permitir que vi­
sando aquele drama a ·  QUf' 
me referi anttrlorme-nte nf's• 
te escrito, o "Jornal do Bra­
sil" apresente na sua pri­
meira p:'i.Rina essa a.firmntt­
va boba dc> que a populnç5.o 
brasllelra ldC'ntlflca :t df'tP­
.sa dos dlrtltos humanos com 
a proteção ao.s bandidos. 

Acho um trtmf'ndo exagr. 
ro deste Importante jornal 

ELADIO VELOSO 

da grande imprensa brasi­
leira, ao destacar isso na sua 
prlmei.ra página, porque na. 
verdade o que interessa é 
que se respeite a liberdade 
do povo e se faça justiça em 
favor de quem dela nece.ssi­
ta. Portanto, respeitar sem 
exageros, dentro da let, os 
direitos inalienáveis da pes­
soa humana não é ajudar ou 
combater a quem quer que 
seja e gim um ato de plena 
justiça, que é também uma. 
elevada aspiração, 

de todo. 
ser t(Umano. 

) 

"t claro que o crime pre­
cisa ser combatido c'om fir­
meza em todas as suas mais 
dissimuladas manifestações. 
bem como as suas ostensivas 
aprPse-ntacões. mas e s s e  
combate não quer dizer que 
seja levado a efeito esque­
cendo-se os princípios gerais 
de humanidade quando até 
para os anima� existem as 
conhecldas campanha� con­
tra :1 rrurld�de. 

o que se .;.eve fazer ê dis­
cutir e rstudar esses problf'­
mas nos cenáculos adequa­
dos. através de especialistas 
em Criminologia, e não en­
tregar-se a solu.::-ão desses 
p r o  b l e m  a s  ao crtterio 
de arr-up· m"ntcs pa�1lonals, 
que na :.ua boa fé e no des­
conhecimento cientifico do 
Problein:i trazPm sugestões 
que e-mbora bem tnt<"nclona­
nada.s em nada concnrrem 
para melhorar a situação, 

Õue gó poderá. vlr n ser su­
perad:l. qunndo o problema 
for enfrentado com ttlclên­
cia por organizacôes e pes-­

soas qur tenham conhect­
mf'nto:11 adequados e vocação 
tnequivoca para enfrentar 3 compltxldade- desse a..�unto QU<- é obJrto da preocupação de grande parte da popula­ção das crandes cidades bra.sllrlra.s 

-----

Publique o balanço de sua Empresa no
- -CORREIO DA LIJ. VOURA----

'lr 767-2725 '7}'-.. ------------�=---=--;,,.;�=,;,,.;;,,:_;;..,;;:,_,::,_""" __ r f -�---..._.,.� 
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f[�JAN FAZ M APE AMENTO DE INDúSTRIAS QUE POLUEM A BAíA DE GU ANABARA

1994 

O Conselho Empresari.l de l,'e,o A _,e,,,e aa Fir 1an 1á Traçou as suas linhas de ação para aluar com a F:ema (Fundação Esradual de Engenharia do Meio Am­b,enre), durante este ano, no projeto de despoluição da Baía de Guanabara. 
O presidente do Conselho, Mário Ramos, informou 

que os trabalhos serão divididos em duas etaoa•· ma· 
peamento di 450 indústrias que mais polue,,; a Ba a, 
destacando _as que são ligadas à Firjan, e erraminha­
mento da lista dessas empresas ao Centro de Hioiene 
e Segurança Industria (Cehisi) - órgão do Sesi Nacic�al 
- para a análise dos efluentes líquidos. 

Ramos le'l1bro� ainda, que o Governo do E.•ado 
aguarda um e ) t rr.v .:;� 76� miÍhões de dólares 
para a construção da aparelhagem de tratam�nto pri· 
mário dos res,duos, principalmentC"! os orgânicos. Se· 
gundo ele, o governo 1aponês e o Banco Mundial já 
liberaram, resp,,ctivamente, 280 e 380 milhões de dó-

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BAST A DISCAR 767-2725 

·,

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

1 r ç 
1 ... c ... 

• "O�t1 .J ... pec o importante para ulc.:m\""' a m�ta C 
ce�pclu1çao é sab r '>e os órgãos r:tn E • ido ,. R io e. 
...an ·o, e..,.. , 2 prefeituns d� B31xaaa. a.) cmp· ·as e 1 
população tem consciência de que a Baia de Guanabar 
é ul"'1 patr:mônio insubstituível e saber e cada um v 
osrt1cipar do proeesso'*, disse Ramos. 

P A SS ATE MPO 

Sempre alertando sobre a seriedade do proble--.,a, 
i,\ário Ramos informa q<Je, de acordo com e:tudos e , 
Cc ,s lho, a descarga polu,dora na Ba,a de Guanabar,, ,, 
que em 1991 era de 360 toneladas por dia, aom•rtar� 
em 13% e 24º',, respec�ivamente, nos anos 2000 
2G10. 'lstô ,�r f f' qur 1 JCH"I• "131S ,. a•ri a a rT" 
plementaçc!o de m "d idas de controle, nd:::> só aumenta a 
degradação ambic,tc'/1 como também aumenta o custo 
d1;; investimento 11eces�ario para a recuperação d, Ba a•·. 

Oíª Rosa Maria 
F acuri Raphaei 
PS!CÓLOGACLÍNICA 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

#.• . 1 

PSICODIAGNÓSTICOe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
.�,��-: (" tf,

e TERAPIA IJE CASAIS 
.4·1i 

(itJt - 1' Hora m::rcad:i pelo Celefon• 767.5882 de 2• a 6' feira, 
das 1S Is 20 �oras• Convlnlos: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CASERJ, PATRONAL e COLlG!O LEOPOLDO. 

Ru:, Profeuor Parls, 68 - Nov• lgu�çu-RJ 

Go.:.to, igualmc,1e. : n�ora rião mui O de 
;:,apo com pt:ssc-as, que ,j enfiaraM o c..plorr-1 ., ' 
\ :11 n ◄ q� ::, assim não s(.lo ,,em barro nem t, "".., � 

I\Jc rc,p ·tório de ambas. � centramo.:. " r - -
jóias raras, pertencentes, d� um 1ado, a mvm .. ,.;,, � 
guísticos totalmrr,•e esquecido� e. de outro ado 
çaaos de •·. guag .ns e ... peciais (r--ue iarna1s ex st ;a�-� 
que 1ama1s existirdo). .. 

Dona Lenir, por ex mph, disse que fv -,,.,. 
,..,. • > ra!lu1t .. Erra rneno porque serve--se da p�h 
r�quitismo. Sevc·mo, g, m._ '"dv lhos13 da "' "' n:_
m!... que "vc.;t sofr ,rido de déo em déo D .,.? 't, 't 
falardo a respc :, ce f 1ueira g,gant : , .,. 
'D1;u:; a cclocou ali para servir de ab, mo" Ft. n _._.; 

explicar melhor C' ela ccmplcMenta, -- "Pra d, :r 0 
cr -,1-, abismado" 

Lilico, velho posseiro na Serra dn Mar, f, •. 
Hãl ano e de -:abccla, cria verbr•es marav1JL,c -- � .. 
e ... ab. muit�s ,. oiêr;� a de plantas m�:1 e 
ganhou "_,,-,, rádio portático", que "já serr.ecc e ,,3._ 
nho cem sement:� de c-�culápias .. (querçndo \,li:e; � 
lár>ias). Di7 q�e o dono da fazer.da v•z'rha, " , •·. · 
grardíssirra casa d� verif"'êS • (querendo dizer ver1ne:01, 
!nforma que vai "demurunir o barraco, para f ··er ...., 
m �- pc:·a abrigar st. J r:irc "tdg_m" (- J=. -, '> � ;_� 
, !& � �lc). Pede·m clé-n de Lrr canf (qce rle • :�, 
de "c�ntíh::)'}, ou' <"" con• 1de, da próxirr,a t7 e 1e tu 
fcr .10 "pique do !irg� :1" 

Aquele, não "a,studados", ccnsegu .m - �o :o·­
trurio dos que sentaram o b1JMbur1 n�s bancc-s e�::c1a-
,.e$ mo�trar sab1:1or ef"cadrado raciocin o lor.i e 
,;do no imbiente dds cercanias. 

Já aquele:: q � t•..,cram cc-•atos rorn er., "nzm!-,,. 
'<e!, fora do un·vcr,;o de orige'll (cultvral' - mt."11� O-�
não tenham conseguido erisov�rar um diplorra \�: 
111fianoo, no lirigua/ar antigo, novas "co Quistas e �,­
do fiqurarõcs esdrúxulas, sem�re muito engrn :k 

�OESP SERVIÇO ODOHTOtómco ESPEOAl!lADO 
CONVtNIOS 

e NUC:LEBRA3 
e Cn.l.'-A ECONOMJC,\ 

·-r
1 

Fulano diz que comprou ''um crucifixo d� S.;:c, s · 
;;e' e que está procurJndo "p1ra adq1..-r · vr: .-,.�,., 
de •<"gunda mão", Beltrano, em discurso pronunc,ad> 
rcr ocasião de medalha entregue à f'iha d'z que agr� 
decrrncr a hom�nagem q, � a "'lc'o pri • ,,.... .:·l!! "..' r.�" 
m�nos intelectual, Senhor Magal - pena que 1a "ªº ª 
entr.., iós - visitando lguac11 \fplJ,a, num t,rn 1l.1 "�� 
qa'.:·cc., a11Ós cape ... de vi-ho t;ra� ... C:ua"�) e nnd ... f::s 
de CMne-,_ Jda, senta nc banco do 1ipc, d'z ndo �-' 
vai "tirar uma pest�ria, porqu.:o t) �P1 • ndi:> .,, k.:> 
�do1escência" E ronca Acardardo e..,. S� "' ; ..... 
co, cm ca 13 de amigos e, ac ver crian<,.h dc1 ,.,1n fo E'� 
colc!-icretes accnselha - "Vc��c. devc•-n cc"""lr' · llf'I: 

CRO/RJ N.0 3� 

Dr IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôG!CAS 

coe N.º 2s111541:0001-14 CFO N.• 27 

DIARTAME:."TE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRAC,, FC' ICI,,NO � � •·� •:. • • ] 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 
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e SA!\iOC 
e DEN1 AL CA.RE 
• VULC/L.,_ 

e MOTi.L BRASIL 
e CORJl'A 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
e PATRONAL ll<ó!'S 
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• FATl�tA E�!PRESARJAL 
• INCRA 

1 
• UNlMED 
• RIO CLINICAS 
• DENTESER'VES - SE.DEO 
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An1111cie sem 

sair dt casa. 

Basta disi;ar 

?67-2725 

NIHON 
�lecãnica. .. L.:.1merr:aueD'l 

Pinl·.ua 
Rua ArJrde P me ,t., 

d ... �..-lnrnl!"Jt 7R'i 

o!:cl,.co - c.uerendo d1z>r belõchesl. 
Universitária telefona•me, ls vésrcr3s ae "'4. p.-� 

Cz 011r-me um ano bom e pede-me para de�W 0 
r,,r :i ac aP•go L 1o N,jc.1...a,_ o P rg 1.,ta Sf" " _ 

r ,1 t. re(.J :f r Rr t=,ondo C' _ 1ui.,.,•,.. - LeC".> n 
--,•r' 

,•erc dn1 EI - "Ué ma t e d semprt. l r3 t 
ce ;:,JI � .. : _vatal" 

lemb,c r"e c'Q cc.lega de D e,,,, que m e: '' 
n"" q 1 •ava ''que em ulT' e o dJnado' Er� "'; � 
fd m, verd,1deiro h, frof�bo, ::cr sct:.ntc- Tom e .J: _. 
drJfobo '>0r elogio. vira-se, depois, a oulro co�r�"' 

O c.utor di _e que •ô igual•i:-l'o a ur- � dr < • 

'-ele') dando uri pulo ora tras� - E, 1 ° v,
Q, a 

bdb,._ ' i la C'ue hidrofob:'l morde e tranS1'T'lite ª JI; s 
O t:·�rófobo er- e " -,.nc'3do" Encont--a•m 
e-'"''' - ºô, voe.! me <= 

0

cgneou". Disse- he �ue 
<J, r<a--l " fiidmfobo faziam ser<t do. Ma, m•tº· 

unt - "O qu_ v-cê est va ., d .. 1dt. pra 
d� irg..-t •·moo -iar,1dnº" Respo,ta - Tõva c,-.,::tao 

francp.- ,tafidn > � rerlaç"'n" Ent.)O, acrc("cc t��·srnu11;a: cr � m p: o'ota., E novame,-.-• cl,ateado r� 
Va rr 1._c.r,_" d-. r )\o,."'• 
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zarur e a proclamação do A�ocalipse
JOS� DE PAIVA NETTO 

'Ili' 'r: 0 livro "O Apocalipse 
d� Jes•Js para o� Sim­
,:. !es de Coração") 

A Religião de Deus 
com Mva grandeza uni: 
versalista, veio huma-
r ·::<.. �•, '1"'1'), ·bd 1 .,1 

,,, '-:, J f L "l,._:,1 r" 
as qualidade_ du ecp,­
rito imortal que se En­
contram embrionarias 
apagadas ainda no ín� 
timo do Homem, de tal 
forma que o progresso 
material em pouco tem --=,...... contribuído para inspi­

Jr aos povos a vlvêrcia .:u Amor ao próximo, ta! como 
.: pr0cc-ituou o Cristo. 

E p:r surpr�endente que pareça, a desumanização 
t�m o.:rt:do, muita.: vezes, do ca:-npo religioso, onde 
amaic. deveria !er origem. 

�pesar ?o Ecumenismo Total pioneiramente pre-

1ado per Alziro Zarur, as criaturas ainda se exacerbam 
por caL1sa de crença, quando a vardadeira finalidade das 
eligiões é justemente contrária a essa exasp?raçãc. t-Aas 

a coisa tem melhorado, graças à Legião da Boa Vont.;:ide 
e à Religião de Deu,. E para que todos tenham cons· 
_1ência dessa realidade histórica estaremos lan( --ndo o 
'Livro Zarúr", onde será narrada a epopéia d�.-� gi­
ç,ante da Fraternidade no mundo. Muitos tentaram ar­
,;r,car-lhe essa bandeira, todavia perdem seu tempo 
cirque a Verdade é implacável: ela sempre aparece 

Aos escarnecedores, Zarur diz na Proclamacão do 
.pocal!pse que o Rebanho úr,ico v::ia per intermédio 
,ão do "Evangelho que vocês leram, mas no Apoca­

lipse que vocês não entender3m, pois, na verdade, já 
tá formado no Reino de Deus". Assim sendo, temos 

º encontrá-lo no Livro das Profecias Finais e ele real­
er,te está lá, pois toda a Revelação é pe�meada por 
e Espírito unificador. Deus é um só. 

Piam - Tel. 761-0729, 
LBV em Belford Roxo· Av, Retiro da Imprensa, 467, 

CORREIO DA LAVOURA 

ALTO PREÇO L�VIABILIZ \ USO DO 
GÃS NATLRAL 

Apesar de o Estado do Rio de Janeiro ser o maior 
produtor de gás natural do País, diversas indústrias flu­
minenses estão fechando suas torneiras de abasteci4 

mente, voltando a optar pero óleo combustível. A razão, 
�legam os empresários, é o alto pr'?-:o do produto, que 
rv ultrapassou o concorrente. 

Se Jundo o pre�idente dt'l Comi são d2 !:nr .. g1<" d:) 

Firj�n Cirj, Alvaro Catão, o preço d� qL• natur� .... 1 eq·,1-
var1a, na década de 70, a 70º1o do preço do ól�o com­
bustível. As vantagens financeiras, aliadas. ds ambien· 
tc:is, na sua opinião, incentivaram a indústria a utilizar 
o gás. "Hoie, a relação de preço dos prcdutcs ie..r. inv�r­
teu e o gás natural chega a ser 30% mais caro que o 
pior óleo combustível, o que levou muitos empre�.irios 
o desistirem do uso do gás. total ou parcialmente", 
�dverte 

De acordo com Catão, o problema é que o Estado 
?inda não conta com uma política definida que estabe-
1eça o preço do combustível e estimule seu uso. "Atu,31-
mente, o preço do gás natural oscila a cada mês. Or-3 
está mais caro que o óleo combu,;t1vel, ora está mais 
barato, impedindo que as industrias façam um planeja­
mento de s!Ja utilizc,ção'', explica, ressaltando que -1 
equivalência dos preços seria o idêal. "A Cc,,,i· :.�o dr­
fende a equJlização do preço dos produtos. deixando 
par� ?, consumidor as vantagens ambientais e de pr::,­
duçao , diz. 

O gás natural, além de ��r con. iderado um com­
bustível mais limpo e, portanto, não pol•1ente traz van­
tagens para os setores que dependem c!e um controle 
preciso da chama, como a indústria de vidres. Além de 
melhorar a qualidade da produção, explica, diminui os 
c:..:.>tos de manutenção dos equipamentos, beneficiando 
GL íros_ s�tores, como os de cerâmica, mecânica fina, pa· 
troqu1m1ca e de alimentos. 

Publique o Balanço de iua Empresa 
no "(or!'e�o da lavoura". lei. 761-2725 
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TELEFONES DE UTILIDADE PUBLICA 
Ct-·A:: 1 r., 1 ... t:sgoto, 
C-R"' f,t. BO.'/.flEIROS 
t 1--=: .. l�j : 1: P forçai .... 
LIGHT '� z e forçai B. Roxo 
PRONTO-SOCORRO 
DffESA CIVIL 
1V:HADOS E PERDIDOS 
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POSTO DE SAÜl)E VASCO BAR-
CELLOS . .. 

767-1798 
767-0193 9585,9753 
767-2206 
761-4nl 
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199 

. 159 
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273-0135 
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� Maristela de Meio Roseiro 
PEDIATRIA E 

NEONATOLOG/A 

SEGut�DA e QUltH A-FEIRA• 14 às 18:00h -
• Con·,ênic B.õ.M�R,11,!DIJS 

Rua Pro� Venina Correa Torres, 2:;o - sala 709 
Tel. 768-72�3 - Eài'. 'lahe1:n A�tonio Ganem 

Cen!ro de r�o·.;a tgiuaçu 

PRODUTOR RURAL 
O BANERJ TROUXE A TRANQUILIDADE 

QUE VOCÊ TANTO ESPERAVA 
.. � 
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O crédito que você paga totalmen·te 
com sua produ�ão. 
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CARTA DO LEITOR_ 
PREFEITO DE JAPERI 

FEZ ACUSAÇÃO 
GROSSEIRA 

"Em matéria publicada no 
dia 7 deste mês no 'Jornal 
d.e Hoje', o prefeito do novo 
/município de Japeri, Carlos 
1Moraes Costa, e r I t I e o u 
de f o r  m a completamente 

linadequada o deputado esta­
dual Cornélio Ribeiro (PDT) , 
fpela criação da Lel n." 78, 
que propiciou o remaneja­
mento de 980 funcionários, 
da primeira parcela, dentro 
de um total de 2700 servido­

Ires da Prefeitura Municipal 
de Nova Iguaçu, para as no­
vas cidades da Baixada Flu­
minense. Na mesma repor­
+agem ele a 1 u d e de for­
ma gros::::etra ao prefeito de 
Queimados, Jorge Pereira. 

Els o trecho que maLs me 
chamou a atenção: - 'Para 
.Japeri, município com me­
nos recursos, querem man­
dar cerca de mil servidores·. 
Segundo o prefeito, isto se­

ria por ele ter se recusado 
a alocar máquinas do parla­
mentar autor da Lei. ETa-
1ando ainda sobre o depu­
tado Cornélio Ribeirô.7!ar­
los Moraes costa esbrave­
jou: 'Ele foi um vereador de 
m. e agiu de forma vinga­
tiva'. 

Estranhamente, no decor­
rer da citada entrevista, 

Carlos Moraes Costa dtsse 
alnda: 'Com esta medida 
eles querem destruir a uni­
dade dos prefeitos'. Entre­
tanto, ele mesmo põe tudo 
por água abal.xo ao agredlr, 
sem medir as palavras o 
prefeito de Queimados, cha­
mando-o de ·banana', porque 
o Dr. Jorge Pereira não rea­
giu ao prefeito Carlos Mo­
raes Costa.. Ele é mais prá­
tico, vai à Justiça. 

Caro prefeito, carlos Mo­
raes Costa, decididamente o 
senhor esqueceu os bons mo­
dos e foi multo Infeliz fa­
zendo uma acusação tão de­
selegante. Eu gostaria que o 
senhor conversasse um dia 
com o Dr. Jorge Pereira. Ele 
é um autêntico cavalheiro, 
cult<> e gentil. E jamais ofen­
deria. alguém, muito menos 
a um colega. 

Homens com a sua cul�ura, 
Carlos Moraes não deveriam 
nunca portar-'se de maneira 
tão incorreta, expondo-se às 
criticas daqueles que leram 
a reportagem em questão. 
Da minha parte, como um 
dos inúmeros amigos e ad­
miradores do Dr. Jorge Pe­
reira, acho que O senhor de­
veria ponderar melhor o que 
fez e pedir desculpas a quem, 
decididamente, não mereceu 
Sua agressão verbal." 

(a) LUIZ CARLOS 
DA SILVA 

DISCOTECA «NEW POINT» 

1 

• Nova decoração e iluminação * Ambiente !amtuar 
• capacidade p/ 2.500 pessoas • Serviços diversos 

Aos sábados, às 23h. Aos domingos, n::atlnê, àS 1B horas 

Direção: Al\lAURY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCHIETA 

!-=.;;cL Classificados .. \ 
llARClLlO QUARESMA - ADVOGADO 
1'rav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E , !J E  

-<�nd.a em Fervedouro -
.1G _ 212 alqueues c;300 mU 

;..,es de cale, io ca�as de cc.­
.,,..,nos. urna sede e torrefaçao 
""m"'leta. 
Ji'.J.to. ::S quartos, na rua Mc1-
:1 .u Guimarães t.aottga San­

,s OumontJ, e/ 120 m.2. 
...,.: o�on - apto c/2 quartos 

bO m2 - rua General Ur­
..._ .. ua, t:lll 1n:nu: a Praça A.n­
,. tn de Quental. � ,-_:-
.... �a em Rio das Ostr..ts -

__,uartos, 2 .:.alas, campo de 
�aragem p/ 4 carro�. 

_., -- 1t:1ormi.làa. fra\.d.r pelo 
, .., 1 tii'-OJOJ 

<..:A!.1ERA JVC - Compacta 
,e/ a baterias. Carregador 
JJosh.. Preço: US$ 700. Tele­
,one 767-0303. 
CaJi.a ein Murlqut - 3 quar-
1oJS, a.alàO -- e/ 100 m2, coz1-
r.ha,, pra&em para J c.-wro�. 
1 ..ia Tamoyo. 
lER.RENO: 30 X 25,n. Me.­
nobre de Nova Iguaçu. Tra­
ur pelo teL 787-1580. 

APTO. Av. Dr. Mário Gu1-
marães1 293, com 2 quartos, 
varanda, cozinha, banheiro e 
salão de festas. Tratar pelo 
tel. 767-0�03. 

APARTAMENTO ::ia Rua Dr 
7'.1ário Guimarães, 235 - C·? 
and. 3 quartos. l suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area J20m2. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S  

vendo um portão de ferro em 
perfeito estado. 78 cm de lar­
gura por 1,73 cm de altura. 
Tratar pelo tel. 767-2725. 
Bar & Restaunnte - Insta­
lações novas e aconchegt,.n­
tes, Preço: US$ 11.000. Trtar 
pelo tel. 767-3367, c/Lui1a, 
diariamente, das 8 às 20 h. 
VENDE-SE Apt9, área nobre 
de No"'ª Iguaçu. 3 quartos, 
isala, dep. amplas, 2 banhei­
ro!, coz., área e 2 vag.is na 
garÓjgem. Tratar pelo telefo­
n� 767-7580. 
VENDO ôTl".\.10 PONTO -
Borracharia próxtmo ••O Pos­
to 13. (Aceito troca p/ carro 
o•J. imóvel), Tratar Rua Clar<' 
de Araújo, 666 - e/ RaCJel. 
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A LINGUAGEM DO OLHAR 

Desta vez mais um compartlmento desta casa já tão 
falada se mostra à vista e se encontra lá dentro utna mu­
lher cuja diferença das demais mostradas era a sua postura 
e aparência de uma mulher mais madura que as outras. 
Madura tanto na linha do tempo como também na plã.sttca, 
stgniflcando que há dentro da sua alma uma boa dose de 
experiência. Essa pessoa mais parecia uma cidade lendária, 
mister!osa e inacessível, um lugar que possuía uma beleza 
que na.o se mostrava por inteiro, aberta a olhos nus, mas 
lncontldamente resguardava segredos de histórias tão bo­
nitas cuja essência do belo está no interior. o corp0 de 
uma mulher amadurecida possut no seu processo de mu­
dança, convenctonalmente, menos atributos enumerados pelo 
social, esquecendo as pessoas que à medida que mais se mer­
gulha no âmago de uma rloresta mais se descobre ai situa­
ções surpreendentes, porque delltro do que está aparente­
mente rara dos padrões, as revelações são incríveis. Por este 
motivo, esta mulher se assemelha a um paraíso e um san­
tuário que protege silenciosamente antiguidades. surpresas 
e beleza 1nterlor. 

Amadurecer não seria um problema, mas sim uma vir­
tude, posto que as mãos de uma mulher que trilha alguns 
anos à frente e não é mais tão jovem, são mãos que na sua 
aparência envelhecida já acarinharam tan�. já afagaram 
muito ao longo da sua vida. Os pés dessa mesma mulher 
caminham por estradas nem sempre comuns também tor­
tuosas e dificeis, mas a exemplo de vivência'. a cada passo 
conheceu mundos novos através das pessoas que com ela 
dividiram o caminhar. Cada marca no seu rosto. que apren­
demos a chamar de rugas, justifica o quanto essa pessoa 
tem a enslnar e poderá contribuir para o crescimento de 
quem a compreende e junto a ela procura a felicidade. Cada 
pedaço do seu corpo que, embora apresente sinais e marcas 
com transformações e flacidez, justamente por ter sido tão 
amado tantas vezes é que sabe a dose certa para o amor. 
E mais: quando precisar se exceder, saberá até quando e 
como fazer para que haja prazer no encontro. 

Lá estava ela no seu quarto, dotada de sabedoria e pa­
ciência, pois a correria da desenfreada juventude já não era 
mais os seus argumentos primeiros, e agora sabia a hora e 
o momento certo para se lançar ou recuar em determinada 
aventura. Compreendia que saber esperar e atacar certei-

GRUPO FALANDO COM JESUS PROMOVE 
CULTO DE LOUVOR NA PRAÇA MAUÃ 

O Grupo Falando com Jesus promoveu ontem (sex­
ta-feira) um culto de louvor a Deus na Praça Mauá, no 
horário das 1 7  às 19 horas. O presidente do Grupo, 
José Antonio Meirelles, revelou à nossa reportagem que 
toda segunda sexta-feira de cada mês algumas iqrejas 
de Vila Rosali (São João de Meritil se juntam ao Grupo 
Falando Com Jesus para louvar a Deus, sempre na Praça 
Mauá. Revelou ainda que, além do trabalho pastoral 
efetuado na Praça Mauá. o mesmo Grupo cuida de 
evangelizar sovas "ovelhas para o rebanho de Deus", 
através de palavras pronunciadas por seus membros de 
segunda a sexta. dentro dos trens que fazem a l in),a 
Be lford Roxo-Centra l do Brasil . Vários irmãos e cantores 
de algumas ig•ejas, segundo declarações de José An­
tonio Meirelles, estiveram presentes na man ifestação re­
l igiosa de ontem na Praca Mauá, destacando-se, entre 
eles, o pastor e vereador do Rio, Paulo César Graça e 
Paz, a missionária Diná, da Igreja Sinais e Prodígios (de 
Vila Rosali), a cantora evangélica Dulcinéia e a jorna­
lista Maria José Rezende Meirelles. O evento de ontem 
no Rio de Janeiro foi coordenado pelo pastor lrani ldes 
E. Dutra, da Igreja Metodista de São João de Meriti.

Anuncie sem sair de (asõ 

3asta distar 767-2725 

Assessoria & Turismo 

Embratur 03059-00-4 l 

C:,pa 94 - Parcelado em dólar 

D I S N E Y Tia Ana Lúcia 
Tia Lucia 

Turismo divulgado em j�rnais - Passagens Aéreas 
Nacionais e Internacionais - Cruzeiro _marlt1mo -
Reserva de hotéis no Brasil � no exterior - Excur· 
sões Nacionais e lnternacion_a,s - Faturamento para 
Empresa - Consórcio de viagens VARIG. 

Trav. Quaresma, 1 9-B - N. Iguaçu -:- RJ 
leis.: 767-8363 - 259-9495 - Rio 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
ramente é racu1tat1vo some�te a quem adquire um logo dJ>. equUibrlo tão grande que nao hesita ou se acovarda diant; dos seus propríos fantasmas, e se �egura e se apóia na; suas verdades e transmite força e sagacldade no olhar. 0 olhar de uma mulher mais expertente e também. pouco i0-vem é um olhar questionador, sereno, forte, destem.tdo, de­vorador, audacioso, provocador e miSter1oso, porque Curio­samente não acompanha o envelhecimento dos_ tecidos d.a pele do rosto e se mantém Jovem quanto à aparencla, e dl­!erentes quanto ao que diz respeito a ver e enxergar, porque agora penetra diretamente na alma da sua prê:sa. 

Hipnoticamnte. o olhar lançado de um rosto mais mar­cado pelas rugas e marcas do tempo não tem, justamen�. a tez aveludada da juventude, e naturalmente atrai para st todos os encantos, e com isso, além de contagiar, fascina e prende como se numa armadilha o outro olhar, princi­palmente se for um olhar de um rosto jovem, inexperiente. afoito, irrequieto, aventureiro e destemido. Com todos E.�i atributos de rebeldia, coragem. Impetuosidade, os Jovens quando diante do olhar de uma mulher de idade dtferent; da sua, parece, quando de olhares cruzados, uma criança que se estiver chorando
1 

a má.e coloque para tocar uma mú­sica de melodia suave e doce, e esta criança sem saber de onde vem o som pára e permanece quieta, absorta e encan. tadamente tomada p0r essa emoção. Assim, fica esse jovem 
como se O mundo parasse e ele mergulhasse fundo nesse 
olhar. 

curiosamente, um rapaz era o visitante desta casa de 
amores, de sedução. de conquistas, de reencontras. de am 
zades, e de emoções, e ao deparar com um olhar que o inc .. 
modava e lhe sacudia a alma não se conteve e se deixou 
enfeitiçar, se detxou abater, s� deixou conquistar e mergu­
lhou naquele olhar como em águas fundas e díante um d, 
outro olhando-se bem dentro dos olhos, despiram-se e sub4 

mergiram num balé que todos os peixes surpreenderam•se 
com a beleza e a sincroni?., e sem ter que subir à tona. mer. 
gulharam também todos os seus temores e dúvidas, enros­
cavam-se. apalpavam-se, tocavam-se, abraçavam-se, beija­
vam-se e copulavam como se tivessem roubado para si (} 
desejo de todas as pessoas, e o prazer seria apenas a elel" 
permitido. 

Amaram-se tanto e tantas vezes, que hoje . .  

LBV aproveita festejos de Momo para 
�romover campanha centra a miséria 

O Carnaval está chegando. A energia do povo é 
pura alegria. A Legião da Boa Vontade (LBV), institui• 
çãc nascida do povo, estará 1 nesta época de folia, pro­
movendo uma gigantesca campanha intitulada "Samba. 
�im! Miséria, não!" 

A idéia consiste em realizar em todo o Brasil "ar· 

rê:stões contra a fome'', e montar barracas de arreca· 
dação de al imentos onde há maior concentração de 
ocliões. "Não somo5 contra a a legria do povo. Somos 
Contra o excessc.,. Contra a miséria de nossa gente", 
afirma José de P.aiva Netto, presidente da LBV. 

"A verdade é que. enquanto o povo sofre ou se 
diverte, a LBV está sempre presente, socorrendo-o e 
amr:.arandc·o. Como diz o velho ditado: 'amor com amor 
::.e Paga1, a LBV nasceu para amar e ser amada"1 frisou 
,; presidente da instituição. 

(As pessoas interes::.adas em participar desta ,carn� 
panha devem colher maiores informações atraves do 
t€lefone 233-838 1 )  . 

ONU INSCREVE ONG BRASILEIRA 
A Legião da Boa Vontade (LBV), fundada na de· 

cada de 50 por Alziro Zarur ( l  9 1  4-1 979) e hoje pre51• 
dida pelo jorna l ista José de Paiva Netto, acaba de :" 
inserida oficia lmente no quadr0 das organizações nao: 
governamentais da ONU. Existem atualmente pouca! 
ONGs brasileiras inscritas na ONU com direito à repre· 
sentação ,,os "briefings" semanais e cadeira cativa na 
Assembléia Geral .  

Depois d e  representar a Organização das Naçór 
Unidas no I Encontro Viver é Melhor, evento prarno�d

i
� 

oela LBV em São Paulo Frank Memt diretor de M 
da üNU, impressionou.;e com a mag'n itu�e do aconte� 
cimento que reuniu 1 50 mi l  pessoas no Vale do Anh-�n 

gabaú, num grande brado de louvor à vida e con�� 
a, drogas. Merrit destacou também o importante "\ 1 lho que d lnstit:.;oção desenvolveu na América do b v, " pa íses como Portugal e Estados Unidos, sem receLB� nenh um tipo de subvenção oficial. "A presença d-1 

3 aumenta sign ificativamente O peso do Brasi l na are 
tendo em vista as extraord inárias dimensões da obra 
finl' l i zc1• o Diretor de Mídia da ONU. 

Publique o Balanco de sua Em�resa
no "Correi� �a lav�1:rn". !si. 761.JE!. 
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f,IJOADA-

A (':11 i:,_ -ja pr: -c:tr 1 -! ca q..,e movimentou e, bo-­
''" do Hollyv u-d D,.º" Club no sábado passado aca­

.., J ,.-um trc--n... � c.lr Jval Com 'ÇOu às 13 horas e se 
e �-- "'t1 o fina c'1 1.., de quando lá passava das 

6 hor ,s. ÜfTI ulor sv'O< H1t fl'as l:>SO nao i0tiMidou os 
7entos e v nt c.:nv Jrlr _m trie,es c01or de Decnf 

em bg;ian1.11 a C0'iV r _ : 1ntas tropica i:. um verd,3-
oe J luxo podem crer /1 ft 1oada preparada por Mr 
1: _ rre foi um sucesso c:C'is m�·orcs: tC'll"'ladas d e, rnf' 
-�qao. arrcz, couve e o sdboroso entulho de praxe ou 
, , com tudo dentro do fe11ao - delicia. Chon• da 
'(aiser e da N1'm�"o l re�rigerantc� à vontad As ma-

1,as de chopc nào davam vazao. Ê V"rdad.., vocéi 
_:Ti 1rnag.nam c0,"'10 aqu !a gente bebeu e se fartou de 
-nt ccmer bem. 
· E � qu.., era previsto ac.lbou acol"tccc. '\do. O C H· 
.rv .. l com. u solt�. O visual dos melhores: d cotes 1r­

n� ::: ... vs, gente de branco, com colares h-v .. ·e� , �hor­
t"nt-cc. T-shirts, roupas colantec:. e d"'c..>tadiss,m�c., um 
r,undlà, enfim, colorido e por demais alegre! Fo; uma 
,.,nde festa sem dúvida alguma. 

".A!lALAVEIS E COLUNAVEIS 
Toq, es da feiioada de sábado passac.'c- A �ais bela 

-:1-J r: ta: Jl ia R-?.nata Simões lvar·:- d.:1 f�r.! ... - . R1 a­
.:.J'. J em ��leza com a modelo que acompenhava o 

,.. b,- :o Aquino, a Valéria, e com a linda Vânia Simões 
: r'e. lone Pereira com Aldo e gra�de grupo onde 
_ i:hstacava a nova geração. . . Mano�lina e Mário 

: • ·a coriboiando outro grupo, Magali Ribeiro e Joào 
:r-: nrique 1ambém, divertiram-se a valer. . . lracema 
li ra chegou tod• de cor-de-rosa, brincando e deli­
,._ ""::o-se ccrr a fei.cada, Maria Teresa Ribeiro com João 

r ovidados no mesmo grupo de Maria José Haddad ... 
: ,.ohmista Jean Kuriak desfilou com a camiseta da 
,; m .rc 1 •• Jorge Abrão comandou outro grupo, pre­

-'10 ficar perto dos coqueiros e dos arranjos, r"I ,,_ 
l o:> saldo onde corria um pouco de vent("I Ou•ro 

•rvpo rumcu r:,ara dentro do Hollywocd Di e� CI· h. 
7 c0� ......... · o era total. . O Di Luiz cuidou do 

,::im rolou .,,1 '"1rnaval, par ... de. �-..mba e mJis 
-- a. ') "' o rno e 1 , .�cl �do e a voz 

1 ... 3d " • ;)l.:n.1Jiclo, b1 .:i,u, .:iir _ ��ou gera\l . 
V· leria e t ���o S1mues com a nova geração Jan-

Cri�?irr lsern a "'ll'mor�da\, Guto Santaria cem P!"'\-
- , Emmer Sandrir,ha e Paulinho Chocolate Lu­
, e Héli� Binho, ela de branco, uma verdade''ª 

1 ecn�rdo Mcirele� Câmara com out"'o grupo 
t�rte clive•-+ do . Gláucia Marinho decotadíssima, 

·�§r.dalo pedaço . Aparecida Tino::o er ... m- a 
e1o _ Tibc ..Jté a festa terminar .. . Comentário que 

Em poucas festas se viu tanta gente bortita". Ê 
• je ra um pur.hado de mulheres bem produ,.,àa,, 
.., dima de grande alegria e festa . Manolo Marti-
� su .>er 1 •onou tudo para que não faltasse nada . 

r Jbssc e Mário deram uma tremenda força ao 
est, Marly e Jacy Florentino, Julia e Arnaldo Ma,-
• ,·0 o A bor •a lsal::. .1 Cri,tina Santana Machado 

- R- 1ge1 J Castro e Antonio Augu: •o de OiivE::1� d 
H�. "' .- d'--(, e Lnumerar todos, pc a lista nao 

àr r-un�..i I lê: Por fim, devo di1l"r que f,... 
l:"Tla fe�•a ouc rn ... 1.: 0 que deverá se repetir ano que 

sn 'T1. vrr i vez e 1 ritmo de pré-carnavalesco. 
itltAt� AI.AS 

Rc_ ·ra Close chegou para o Carnaval •�ora d� 
-- e. .:"'nd ;i ,Tt z. ,�e1a voz fanhosa, que nao que_r • :ir-r riai i-Je br - Carnaval. Mas vai a todos os bai-

,, r '1c rc ,e _5 câmaras para aparecer. Pois é · · 1un dn ,. •rto de fadas pegou sua vassoura e voou 
ra S vador mas volta para o desfile das escolas de 
...... ,.. ��J:: r. Humr,hr':!'·., <;uabiraba é urr" dos 

"0ri111dar'o .. do r1marote que vai ficar o Presidente lta-
.. _ .,.,.. C...1 >rt Jean sai de odalisc3 em alg�ns 

F z cinco f-r-tasias diferentes. Num dos bailes 
tirla r1� E �ne (não '!:.el que- fan•a'i.3 é e 3) 

e: ,..�-ne d� far•asia? 

CDI - Curso de Idiomas 

f'- ,. .. -, •e- , ..... , de hoie e de amanhã 
• • •• '>. '>"ENDER CONOSCO: 

....... 'rr FRANf.tS - !NGU:�

•-r• lJ\r•� E ESPECIAi< AOS �ABAOOS 

Ir'"'�,<; ,, 

ç; 

BAILES 
O Espo, te Clube Iguaçu promove ba,le, (come,ou 

ontem :o- folia per lá) e vc.: c:•é t n;a·' ra. H· e ,.,m 
C I das Pantera�. Amanha m ré 1 -11. ..i tt "Ça 
t",mbém . .  Tênrs Clube de Me�quitd promove r 1tinf,; 
que ccmec;an, as 15 .,oras < �e I te• d"".,, tH à> 22 
J-c ra "la K 1cs,mpa o cov1 corr"'' u r1 ,,..,m� r C'lf"'I eF'I" 
com C' Baile da Cid,3de cfo N'- louacu. Ho1.J é di.:- , o 
Sc,il,=, �3 Cocc1-Cola , Ka. r ar,,. -tiã na rnatmê o B. !! 
do C ... 1é11io Brasileiro às 15 horas e à noite, a parfr das 
22 �or ,. o Baile do Leao ,j Nova lquaçu. Segunda­
f ra, teremos o B�ile do J 1: ile1.., d"! Ouro e l Radi > 
Globo {um dos mais badaladoe e •� ano) e na terçu 
fc, a d1.,a f ;ta!' a fT'_ti; e r:fo Cc1 �i'"' V or e ) nui 
o ..,,ande Ba,le da Galera da K .uio 98 FM Na sobra a 
Rio ampa proMovrr:!I, á ra pt•>xi,,.-3 x :1-fo11a , ... ci., 
1 ,duo me nr co o Bail� da Vi• ,a com c t e 
tudo. 

í.lRMAVtl cM NOVA IGUACU 
r acas a um :;rupo de cr õgem lid rad( por ,\A 

e .. _ L- 111a, Z qumha 22 e ""'lai e rr_ No c:i l'Jl ar 
tt·r um pouco d� Carnaval. Tudo começou cntem c..J1-
f:, il0 d C'd,de de Nova lguaç�. na Ri�sampa, � "gce 
J� ;,01e a é tt. ·ça feira r;"""rr.!a e-..., trio elétr co e prc:, )• 
1 jcõe, var\Jdas e ue se melhor não forem. não $Cr o 
.,�; cu·pa da equipe ""'e está crganizardo �s cois�:. 
E q1 P falta grana mesmo nl;'sta éµoca e a Pref itL ra 
r o::tá e ..,, a caixa a zero. 

XUXA 
Acabou o casamerto do Lu,s Meneghel (,:;a, da 

Xuxa) com Arca Lúcia. Não deu mai, certo. Acho q�e 
Ana Lúcia acho que poderiJ .. e pro1etar com isto, '>ó 
podp ter sn1':>. Quem deve estar adorando isto tudo e a 
rr ;:>ri� Xux que empre foi contra essl u:iião. Pois é .. 
COIS.�• 00 :ARNAVAL 

O grt:.., ie potin da cidadP. no memento é um res­
peitávt.:I senhor d4? nossa melhor sociedadl' que foi flt'­
r---ado no ..:himo fnal de semana vestido de mulher, 
Zom uma imensa peruca, em uma boate gay do Rio de 
J; neiro. Com ele estava !='ua esposa e um amigc. No 
tina! da noite cada um !:aiu p1.'!rJ um lado. Ele saiu com 
,m negão de dois metros e a esposa com um morenaço 
de fazer cair o qveixo. A am;ga foi emhora com um 
leopardo. Coisas da vida. O que fazer ? ... 

CUBANGO 
O carnavalesco Etevaldo erandào, de Nova lguacu 

{o, o responsável pelo grande enredo que a Acarlê­
micos do Cubango apre�entou na noite de ont�� n-1\ 
Marquês de Sapucoí. abrindo o Carnaval do Grupo 1 
t.bri.,do é fcrça de e,pressão, a Acadêmicos do Cuban­
go, na verdade, foi a sexta Escola a desfilar. Carros 
alegóricos bonitos e muito trabalhados de am a tônica 
do desfile da Cubango. além dP, fonta•ias luxuo,a, e 
Se-n tran�ddas. tudo cem muíto capri<"ho e feito rom 
rriuito �mor e dedicação. 

Agora só nos re'.5ta aquardar o r%ultado de quarta­
feira para ver quais as Escolas oue subirão do Grupo \. 
Uma coisa posso anunciar: é fort"!, rnuito for1e, a t-:,rcida 
pela Cubanqo e pelo leào de Nov• lgu&;u. Agora é só 
aguerdar ri •ado�� Esperanci de vitória pairando 
no ar. 
E FIM DE P4PO 

p3ra me, queridc-s leitores d"' (;('more do eter-
no e ttmi.,�.,, q1 ;ido COPREIO DA 1.AH01 IP.ó.. um f0li.,. 
e amrr-.J"' (ap""" ar �,-, tuC-:,. l Cnnaval. Ap6� � f")I 
a gent'." vr:lta c· ntando c<'mo foi e o que acontecF"u 
durante o r inadc de Mor"'O. C'l"'l'"I muito c".'.lnfctc � " r• 
p2n•·r1�. Ao1,i r tc:re r ediceo e"' 2"> '"' ,,., ., úl· 
time íbJdo de f ver,-.iro. Até lá! 
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Edésio da Cruz Nunes é homenageado 
com reinauguração de Estádio 

em Niterói 
MOSCOSO JUNIOR 

uma caravana :;alu de Nova Iguaçu no domingo pa. ,ado 
para atrave.s,.5ar a Baia de Guanabara. Lá em Niterói, no 
bairro Badu, o secretá.rio Municipal de Nova Iguaçu, Edés1o 
da Cruz N�nes recebeu uma bonita e emocionante home­
nagem. Foi na 'solenidade de reinauguração do Estádio Cruz 
Nunes, do Cruze1ro Fntebol Clube, que leva o nome do pal 
do político. e fica instalado naquele balrro. Na oportuni­
dade fazendo parte da programação festiva. a equipe fu­
tebol da Sociedade Esportiva Quro Fino (Comendador Soa­
res) jogou e venceu, pela contagem de 3 a 1, uma seleção 
local Os jogadores Ellseu (2) e Altamlr Gomes CPrcreltol 
.toram os autores dos gols tguaçuanos. O centroavant eNunE:s 
rex-Flamengol também jogou pelo Ouro Ftno, porém não 
deixou sua marca. 

O nome do Estádio Cruz Nunes fol esco!hido pela maio­
ria dos habitantes de Badu, numa justa homenagem à ftl.­
milia. Na ocasião. após a sensacional partida de futebol. 
Edéslo da Cruz Nunes fez a entrega de placas comemora­
tivas da reinauguração do Estádio. O presidente e atleta 
do Cruzeiro Futebol CJubc. Sérgio Nunes. foi o primeiro a 
receber a bonita placa. Depois foi a vez do Prereíto Altamir 
Gomes e Nunes Cex-goleador do CR FJamengo e campeão 
mundial de clubes ! .  

O E�tádio Cruz. �une• ficou totalmente lotado com a 
presença de associados e admiradores do simpático clube, 
além da delegação da SE Ouro Fino. Foram homenageados 
ainda· Enéas da Cruz Num e Ed�ard da Cruz Nunes fvice­
pres!dente do Cruzeiro> . 

Apenas conheço o Edéslo de vista. porém sempre e:-::cuto 
falar bem dele, pai�. sendo um homem público, represen­
tante dos interesses do povo, vez por outra aparece em 
nctic1ârios com os .seus feitos que �ão do agrado da comu­
nidade. O Prefeito Altamir Gomes diz: "Edésio da Cruz 
Nanes desperta, em todos nós. a certeza de que ainda há 
esperança e por i�so nem tudo está perdido. Jamais se teve 
no�ícia de ter ele participado de algum ato ilícito, ou de ter 
procurado bfnefícios para si próprio" Aos famiHarC's de 
Edésio deíxo aqui um forte abraço. 

O CARNAVAL DO IGUAÇU BASQUETE CLUBE 
O presidente do Iguaçu Basquete Clube fIBC) , Alvaco 

Fcn+a�u Vilk1a, o Vivinho. á confirmou que haverá car­
naval no clube Serão trê·: animados bailes-matinês: do­
mingo, !egunda e terça, da.: 16 às 21 horas. A entrada ser:\. 
franca e contará com o apolo da Prefeitura �funicipal dr: 
Nova Iguaçu, através do Prefeito Altamir Gomes. Paulinho 
Crispin e \Valney Rocha. Anrovcitamos para mandar unt 
abraço para o Vivinho. 

Encerrando, desejamos a todos os foliões ou não. um 
')'.im1. carnaval Sem violência e com muita alegria. 
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Vila Rica e Selva de Pedra vão decidir 
dia 20 o Campeonato Intermunicipal 

O l Campeonato lntermunlclpal de 
Futebol que esta ae de.&enrolando nos mu­
ntciplos da Baixada Fluminense, promovido 
pelo ''Jornal de Hoje" e a Prefeitura Mu­
nicipal de Belford Roxo disputou na se­
mana passada a rodada 

0

re!erente à scmt­
flnnl da competição. No Estádio do COt'­
lhão, em Coelho da Rocha, a equipe dn 
Vila Rlca, de São João de Meritl, derrotou 
o Barreirão, do mesmo município. p('Jo 
placr de 5 a 4 , pênaltls> . após um empate 
de 2 a 2 no tempo normal de jogo. O Selva 
de Pedra, representante de Japt>ri já es­
tava classificado e dLsputará a !tnal com o 
vua Rica . 

COMO FOI 
Definido como o grande clássico de São 

João de Meriti Vila Rica e Barreirão fize­
ram uma gra�de exibição de futebol no 
Coelhão. Ainda não tinha se passado nem 
um minuto de jogo quando o esperto ron­
troavante do Vila Rica, Luciano, aproveiton 
uma indecisão da zaga e emplacou O pr -
melro gol da partida. Já aos g minutai, 
correndo atrás do empate, o Barreirão fer­
veu na área do Vila com uma boa jogada 
de Vevel, mas este :::ofreu pênalU cometido 
por Minho. Mexirlca cobrou com desaten­
ção. chutando para fora. o gol de empate 
só surgiu aos 25 minutos, após uma bela 
Jogada Individual de Maradona, que driblou 
dois zagueiro.!- e chutou no canto esquerdo 
do goleiro Jefferson_ que nada pôde tazer. 
Animado com o empate, o Barreirão se lan. 
çou ao ataque em busca da virada e qua..-.e 
que se deu bem aos trinta minutos. quando 
Victor fez crntro para Maradona oue ba­
teu !arte. tendo a bola passado ;ente à 
trave. Passando a dominar a partida visi­
velmente. o Barreirão teve nos pós de :\fe­
xlrlca, novam�nte, a chance do des�mpate 
Foi cm outra cobrança de pênalti sofrido 
por Marqulnhos que Mexirica cobrC'u e, 
desta vez, pelo menos, encontrou o traves­
são impedindo que a bola fôsse p2ra as rP­
des. Perdido de um lado, n�rdido do 01�•r, 
Aos 40 minutos, o Vlla Ri,..a foi �o ataQU" 
tendo William feito um be1isslm� l:1n"1.­
mento para Robertlnho e estP lív,.e, ch1·­
tou para fora. Final do primeiro tempt : 
1 a 1. 

O i;toleiro Jef!erson, do Vlla, no segun .. 
ao tempo, fol o grnnde nome de partida, 
pols tez impartantes defe1a.s. por�m não 
rol pos.51vel impedir o deS("mpate do Bar­
reirão que, aos 20 minutos deu muito tra­
balho para a defen!lva do Vila. Fol a.s.3im: 
logo ao.-i 3 minutos, Marqulnho! fez ótimo 
lançamento para Victor que chutou no can­
to, mas Jeffer�on espalmou para córne"" 
Na cobrança acontRceu o gol de desem­
pate do Barrelráo, numa cabeçada de Mar­
qulnhos. O gol de empate do Vila foi aos 
21 minutos, quando a zaga do Barretráo 
voltou a cometer falha e desta vez quem 
aproveitou para marcar fot Relnr,. Placar 
final : 2 a 2. Marco António de Souza, d'l 
quadro de ârbitros da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu <LDNI) atuou no apito 
fazendo 'Jm ótimo traba'Iho. El� contou 
com o bom auxíllo do bandeira vermelha 
Jorge Alberto dos Santos. O outro auxillar, 
t uiz Carlos Ferreira. não compareceu ao 
encontro. 

VILA VENCE NOS �NALTIS 
Com o empate no periodo regulamen­

tar, oi; atletas das duas representa-;ões to­
r-1m decidir a sorte nos pênaltis, quando 
o Vila levou a melhor vencendo por 5 a 4 
e ficando, consequentemente, com a vag1.. 
Para o Vila Rica marcaram: oton. Luciano, 
Ruther, Juarez e Minho. Para o Barreir"' 
Arturzlnho. Macula, Vevel e Barco� Binho 
desperdiçou a cobrança. 

TIMES 
Os dois times jogaram a.""im escalados. 

Vila Rica - Jefferson: Valdlnet fMarceio, . 
Ronaldo, Minho e Juarez; William (Reínol 
Nem e Guilherme: Robertinho. Luciano e 
Guther Técnico: João Carlo5. Barre•rio 
F:í.bio ; Vevel, Guará <Arturzinhol . Esqu('r­
dinha e Macula. Clébl?r 'Maradona e MP• 
x:irlca <Marcos> , Victor Marq 1lnhos e 
C1audir.ho <Blnhol Técnico: Gil. 

PARTIDA FINAL 
A partida final que dccidir5. titul9 

do Jntermun1cipal e�tá programad., par:1. 
"'�?"'tec"r ,...., próximo d:'1 ':.'O de t, ·:.,.rei•o. 
:'l oartlr da� 16 horas. no Estádio do Hell6-
r,oli� 011 n'l l nnzadão. em Mesouita Os dolc 
f '1""7 t ·ct Vih Rlc� e S0lva d.e Pe,-ra .,ão 
repre�Pntante!-'. de São Jo5.o de Merítl p 
.,. T'IP.�1 ,.,.._r,eetlvamente 

MAOUININHA GOLEOU O UNIDOS DE OLINDA 

PElíl CAtviPF.ONATO CORNHIO RIBEIRO 
A equipe de 1utebol vcter<1no do Ma­

quinínha F. e., de Ni!ópolls, aproveitou :i: 

ausência d• alguns jogadorc.i titulares no 
time do Unidos de Olinda para vencer o 
jogo drsputado no Ultimo domingo, no cam­
po do As de Ouro, em Anchieta. Os des­
falques acabaram custando a derrota do 
Unidos pela contagem elã.stica de 5 a 2, e 
ainda desclassificou a equipe para a se­
gunda fafe do Campeonato de Futebol Cor­
nélia R1be1ro, que esta acontecendo na ci­
t,,da praça de esporte. O Maquinmha, mes­
mo com a vitória, tambfm ficou de tora 

O Maqulninha que estava no pont4., 
abriu logo uma varltagem de 3 a O no mar-

dor, gols assinalados por Baiaco ( 2 J e 
Robirho, placar do primeiro te'.'.npo. No r­
gundo período, 0 Unidos esboçou uma rí'a­
;ão fazendo do1S gols com Adema'I" e Hélio 
Percebendo que o ndversãrlo e:;tava enr s­
tando com a intenção de empatar a par­
tida, os atlr-tas do Maqui� nha acelerar ·m 
e aumrntaram a db;tância com os dots ro' 

de Glàuber, que fechou o placar em 5 3 2. 
EQUIPES 

VeJam como as d·1as equipes entraram 
em campo: Unidos de O!;nua _ Mt>io Kilo 
Frrrmho, Joe-1. Abelha e Ferreti ;  Lua ca:: 
lo�. �arlão e Adernar, Clóvis, Hélio e Teco. 
Tccnico Luiz Os dl'stnqut>.s; Adernar He­
U.:,, Ferrí'tí, Luiz carlos e J�l. J!aqr.; � ,ha 

� 
Ed1mtl.son 1.Andre > ,  Paprl, Leto, Nica � 

Ze Te
_
rí'zo: Bninco, Paulo César e Robinh, 

And�e, Orestes e Gt.iuber Técnico 
noel;to. Destaques: Edmi!son, Glâuoer Ro­
blnho, Baiaco. Ore.strs, Nic-1 e Zé- Tercz., 
O popular FlumJner.se tot o árbit o COJ't' 
um bom trabnlho. 

CI.ASSTFJCADOS 
0!5 clubes classi!icadw pnrn a próxima 

f', "' da eompcti<'ão são os .segu.ntes -
CHAVE A - FJamencutnho, !l:ova Geração 
Unfão e Em Cima da Horn CHAVE B , 

�-.U:� 
_
Pret", Sacode, Independent... e S:1 

' Ora. Rosa Maria facuri Raphael ANTONIO 
JORGE rs!COLOC � l :--:1, :\ 

PSJCODIAONôSTICO E 1-S!CO'I"t'RAPIA 
ORJENTAÇAO DE ()ESTANTE& E 'r<ltAPIA DE CASAIS 

Hora • 1a clda pe-10 telPCone 7137-588:! 
oe i • 6 ª-!rtn. e,;a, 13 às 20 horas 

convcn!O'J'. ouno CARO, Bco. DO BRASIL, CA.RERJ, 
PATRO.SAL COU:O1O LEOPOLDO 

( P·icologo ) 

Te ,• --,,.:, <,m �1t1po 
� 11 in Ji\"üh 1 ,J 

o e,.· ,04?onato Est 
R.o - Janeiro. ,-� 
está em anda.menta a t 
vapor Nos e,tád!os ele ru':". 
boi do nos,o E.-:tado , : 
atendo rea.1!.zad05 2'fanc1e_s � 
gos. No entanto algo •t'fad.., 
vem acontecf·ndo no que d!z 
respeito ao horário rnarcad. 
para o Inicio de •ln= 
partidas. Nos jogns tnvol­
vendo Vasco da Gama x V''lL 
ta Redonda e nunun,ns@ 
Americano houve um at?-;; 
df!' 15 minutos ern cada, atr. 
Olha o respeito com e to,. 
CJ."dores i • O atacante Val­
deir finalmente voltou ao 
futebol carioca. o atacant, 
que estava drfendendo O Sã., 
Paulo. agora pertence ª'>

F1amengo e promete fUt1" 
mutto1 gols o ''The Fl.a!h."" 
está de volta t bom tomar 
cuidado. • A dupla bra.lleira 
que �agrou-se camneã mun­
dial de Vôlei de Pr3Ja do­
minl?O cassado. Franco e P..c_ 

bi?rto Lopes. com o d!n��, 
e a f'ama que con�i?l! 
dentro da competicão Inter­
nacional estão com PlanGs 
de construir um centr'l Po­
liesportivo na ZO!la Mbre ,i .. 
t'ldadi:- de Fortaleza. t,;irra 
natal dos aUetas. • o r 
Camp�onato lC!termunicip-· 
de Futebol, promoc;ão d 
''Jornal de H'ljP" e d· Pre­
feitura �fonic;pal de Bt.­
!ord � �:o, er.1 decidido !'.. 
próximo dia 20 de f Pnreirc 
â.. 16 horas. O., doi, llnal:c­
tas, v�1a. Ri (São 7 d1 
McritH e Srlva df' Pedra 
(.Ja!1e-, rar· J a ÇU'de f;­
nal no E$tadio dL H Iopc' 

C::m' Rlvi>!' !Gl A;;': -
'O li!�, da pantera cor d 
ro.,.a" ( :mçamento l U'.'D. L­
m-:- de Blake Edward cr,m 
Roberto Bemgn_. - C � -
livre. - Horarlo ; 15h'30m -
18h20m e 20h30m Praça 
Anto:-i.a Flore-, Teuc ra -
Te!. ,Cõ-0229. 

CT!.'E VERDE - O gu:ir, 
d'" cesta.: ... c1 Ke\·ln costne!'" 
l' Whi•nev Housto11. ''A tO!­

re do pra;er" 1 filme de- sex ... 
1 ••plicitol . CeMura · 18 an( 
Horário 14h J5M;m -
l6h25m - 17hl0m - 'Bh'°"' 
- 19h20m e 21 hor1� prara 

� 1 Libere!' :j{' Tel. j67-í:?6t 

CINF CENTl'R 1 - i;,:s 

bab:i qu�se pr"fetta" ·e 'lle, 

dia) . C'•Om Robbin _WLl �� 
Ct"nsur livr" Horarlo . 

4('1m - l!;h30m l7h!?";:i -

19h10m e 21 hons s,,,uo· 

da-feira · ·M::iis f'Jrt'" QUt 11 

dPseJo' (lançamento) 

zon• 
CTNE cENTFR 2 - Wl' 

de perigo" com sruc ,r,· 
tls. Ct."n-:ura: 10 a�0"· 8\9h 
rio: 13h - 15h -- llh , -· 
f' 21 hor:is. �t"gunct:i�. tt3 
"Uma bnhá qu:ue nt 

� re:ipre ntarã.c' 

: ; ; -� n \e! •·u1 
;; �o trêr<pcrte cl)1er,­
.. �.:- 11r orefeíto ''pei· 

� 6"p�dr � pcd� 
··- e 1"!!1 acostumados. 

,.� @ _:4,:i que t� 
J :::.-iteça e m�smo 
-,-!,·ia pira come· 
.':; �� Pd�!e e!� 
�ara,i,dc aos estu· 

- "': l Gcr.-�rr.o li•_. 
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